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•Livros:                                             

 "Casa dos Espíritos" Isabel 
Allende.
 "Intermitências da morte" José 
Saramago

Filmes:
“A Revolução não será 
Televisionada.” - a respeito do 
golpe de estado que, em 2002 
depôs o presidente eleito da 
Venezuela, Hugo Chávez.
“12 Homens e uma 
Sentença"  Sidney Lumet.
"É Proibido Proibir" Jorge Duran. 

•Músicas:
Elefant Gan - Beirut 

AGENDA CULTURAL
Ai galera, vai algumas indicações de coisas pra ler e ver. Aproveitem! 
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CARUBA
Setembro 2011

A NOSSA ESCOLA ANDA MOVIMENTADA.
Temos grandes reformas acontecendo, palestras sobre nosso currículo por vim, discussão sobre machismo 
através do funk e a segurança da EEFE em pauta.  Veja aqui o que o CARB anda fazendo.

 Já ouviram falar do CARUBA? Esse é o 
Boletim Informativo do Centro Acadêmico Ruy 
Barbosa e mais do que isso, é através dele que 
acontece parte da comunicação entre o Centro 
Acadêmico e a galera da EEFE. Já o que é Centro 
Acadêmico é uma questão um pouco mais complicada 
de se responder. De uma forma bem breve, ele é um 
instrumento dos estudantes e que os auxilia a terem 
vez e voz dentro da Universidade. Ao longo do ano, o 
CARB promove espaços de formação entre outras 
atividades que talvez deixem mais claros o papel dessa 
Entidade.

 Logo que vencemos o vestibular, enfrentamos 
um processo de identificação com esse novo ambiente, 
a Universidade. E isso pode acontecer de várias 
maneiras, podemos nos encontrar e nos organizar em 
diferentes espaços como grupos de estudos, 
laboratórios de pesquisa, atléticas, empresas júnior 
entre outros.

 Ao iniciar a graduação o/a estudante se depara 
com alguns problemas que não condizem com suas 
expectativas, como, por exemplo, a impossibilidade de 
utilizar os espaços, confusão da grade horária, falta de 
condições para se dedicar ao curso, falta de disciplinas 
que tratem da prática da profissão, a burocracia da 
faculdade, entre outras. É nesse momento que aparece 
a necessidade de se unir a outros e outras estudantes 
para conseguir reverter esses pontos problemáticos. É 
aí que surgem os Centros Acadêmicos.

 O nosso papel é representar legalmente, 
organizar os estudantes e suas reivindicações. Ter essa 
entidade é uma conquista histórica das gerações 
passadas, e assim como eles/as, só conseguiremos 
adquirir melhorias na nossa formação se nós 
estudantes estivermos unidos e participando 
ativamente de todos os âmbitos da universidade de 
forma coletiva e individualmente.

 O C.A. é composto por estudantes como você e 
sozinhos não podemos transformar nada! A presença 
de cada um de nós é de extrema importância para 
conseguirmos construir uma Escola que também traga 
o ponto de vista dos/as estudantes. Afinal, pensar na 
nossa graduação e no mundo do trabalho também faz 
parte da nossa formação!

 Por isso, nessa edição do Caruba 
apresentaremos qual, os resultados do abaixo-assinado; 
problemas com o machismo, segurança na EEFE, a 
discussão sobre o nosso currículo, e muito mais.

Ahh e estão todos convidados para as nossas 
reuniões toda segunda- feira às 17:30.

Sem enrolar mais, aproveitem a leitura e nos 
procurem!!
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 No dia 31 de agosto nos 
reunimos com o Diretor Cadu e a 
assistente acadêmica Silvana para 
conversamos sobre o uso dos espaços 
da eefe; funcionamento da Pró-aluno 
e biblioteca; cursos comunitários e a 
melhoria da nossa vivência. Veja 
aqui o que conversamos!

   Nosso primeiro pedido foi a 

tentativa de reabrir a “academia” ou como 

melhor apelidada de “o calabouço”.

Entregamos o nosso abaixo assinado e 

conversamos sobre a possibilidade de 

reabri-la. Cadu foi sensibilizado com a 
situação e nossa atitude de realizar o 

abaixo-assinado e conseguimos acordar 

que a Diretoria irá analisar os horários em 

que o salão D não terá movimento dos 

cursos comunitários e possíveis aulas 

práticas, para reabri-la com horário menos 

restritos, entretanto ela não funcionará o 

dia inteiro.

Uma outra ótima notícia é o estudo de 

modificação da academia da Brudden. 
Neste mês o Cadu irá se reunir com a 

empresa na tentativa de modificar o 

espaço, os aparelhos; caso a Brudden 

aceite a reforma será feita em conjunto 

com a empresa, caso contrario a reforma 

irá acontecer de forma através da eefe. 

Continuando com as boas novas, o 

diretor nos convidou para começar a 

pensar em quais mudanças gostaríamos em 

nossa vivência, pois ela será a próxima a 
ter pequenas mudanças. Então fiquem 

ligados/as pois iremos convocar uma 

reunião, para que as opiniões sejam 

realmente ouvidas!

Como já dito no Peteco, os Cursos 

Comunitário serão reavaliados pela 

diretoria. Mas, vocês sabem pra que que 

servem esses cursos? A proposta é de 
conciliarem as pesquisas feitas na escola, 

com a nossa formação de professores/as 

auxiliando a população ao entorno da USP. 

Entretanto, podemos dizer que nem todos 

esses pontos estão sendo considerados, né! 

Dizendo em outras palavras, os cursos 

comunitários deveriam ser a pratica 

daquele tripé da universidade que sempre 

ouvimos: Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Para que esse tripé aconteça o diretor 
irá estudar esses cursos e caso ele não 

tendam aos critérios elaborados, eles serão 

cortados. 

Conversamos também sobre a 

ampliação dos horários da Pró-aluno e da 

biblioteca. Esse assunto não é algo fácil de 

ser feito, pois temos que pensar que para 

ficar tempo aberto temos que ter mais 

funcionários trabalhando, e isso pode 

aumentar em muito as horas trabalhada, o 
que impossibilita essa ampliação. E esse é 

o caso da biblioteca. Mas esperem, a 

proposta para Pró-alunos irá acontecer! A 

Diretoria está tentando conseguir mais 

duas vagas para monitores/as, e logo que 

conseguirem a Pró ficará mais tempo 

aberta!

  

Saímos com muitas notícias boas 

dessa reunião, mas nós estudantes temos 
que ficar atentos a esses acordos e cobrar 

pra que eles realmente aconteçam. Por isso 

cobrem, conversem com a Silvana e o 

Cadu, não esperem que o CARB consiga 

mudar as coisas sozinho. Temos que ter 

compreensão de que a eefe está em imensa 

mudanças mas nossas necessidades tem 

que ser atendidas também! 

REUNIÃO 
           COM 
                CADU.

Carlos Eduardo Negrão. 
Diretor da Escola de 

Educação Física e Esporte 
- USP.
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Um tema muito atual  na 
Cidade Universitária é a questão da 

segurança pública. Houve uma grande 
efervescência de debates sobre o 

assunto após crescimento do número 
de registro de roubos, furtos e 

sequestros no campus butantã e após 
o triste episódio de perdermos um 

c o l e g a e s t u d a n t e e m m a i o , 
assassinado ao reagir 

numa tentativa de assalto 
a noite próximo a FEA. Em 

e s p e c í f i c o n a E E F E , 
tivemos recorrentes casos 

de furtos de equipamentos 
e pertences dentro da 

escola.
E n f i m , e s s a 

r e c o r r e n t e v i o l ê n c i a 
presenciada no campus da 

capital gera um grande 
debate sobre a questão da 

segurança pública.
Estudos sobre o tema tem 

mostrado que o país e o sistema de 
segurança pública nacional tem a 

cu l t u ra de so luções rea t i vas , 
desintegradas e espontaneistas que 

assume um caráter muito mais jurídico 
(dar um sentença rapidamente) e 

econômico (o mais barato e mais 
rápido) ao invés do político (devida 

gestão da cidade, levando em conta 
sua complexidade), como deve ser. (

E é exatamente isso que 
vemos na USP, mesmo sendo um 

lugar que ocupa a “nata intelectual” do 

estado, a resposta foi imediata e 
pouco pensada. Mas por que será? É 

necessário nos aprofundar um pouco 
mais sobre tais questões.

A violência não ocorre por 
mera vontade dos indivíduos que o 

cometem, ela é oriunda principalmente 
da desigualdade social de nosso país. 

Em específico, nos grandes centros 

urbanos observamos as pessoas das 
classes sociais mais pobres habitando 

as periferias que possuem serias 
carências em saúde, educação, 

alimentação, transporte e moradia de 
qualidade, bem como dificuldade em 

a c e s s a r a o s b e n s m a t e r i a i s 
necessários a manutenção de um 

status positivo perante a sociedade.
Outra coisa que devemos 

levar em conta é o sistema construído 
para atender a essas demandas 

populacionais. Há pouco planejamento 
e integração entre as policias federais, 

estaduais e municipais, gerando 
duplos esforços e competição entre 

esses órgãos. Além disso falta de 
dados, de cada 100 ocorrências 

registradas, apenas 3 passaram por 
um real processo de investigação (...) 

Apesar dos muros a USP faz 
parte de São Paulo, uma cidade 

classificada como uma zona epidêmica 
de homicídios pela ONU (mais 10 

homicídios a cada 100 mil habitantes), 
num país onde o número 

de vítimas de homicídios, 
anualmente, assemelha-se 

a duas vezes a guerra do 
Iraque desde 2003. 

 E t e m o s c o m o 
principal medida o reforço 

de equipamento policial 
para in te rvenções de 

patrulhamento que se 
mostram controversas. Em 

2007 em Salvador foram  
aconteceram operações 

(revistas e blitz) em ônibus públicos a 
fim de evitar assaltos nos mesmos. E 

teve como consequência poucas 
quedas no numero de roubos, e a 

desconfiança da população em 
relação a polícia.

 Tais medidas se mostram por 

vezes ineficazes por desconsiderarem 
a desigualdade social, matriz de todo 

problema. Apenas o investimento nas 

organizações de segurança pública 

não seria suficiente para levar à 

redução da incidência de homicídios 
no brasil, seria necessário ações 

envolvendo redução da desigualdade 

QUEREMOS SEGURANÇA!
Não vai ser com medidas imediatistas que a desigualdade irá desaparecer 
levando consigo a violência. 
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  Na U$P, não diferente do 
Brasil, o problema de segurança 
pública tem tido respostas de 
maneira imediatista.

As propostas apresentadas 
não consideram a dimensão e 
grande área de espaços vazios na 
universidade, que torna impossível 
a onipresença da polícia no 
campus, desrespeitam o caráter 
público e aberto da universidade, 
fechando o espaço para os demais 
con t r ibu in tes que não 
p a s s a r a m n o “ f i l t r o ” 
vestibular e monitorando 
ostensivamente o cotidiano 
das instituições, e não se 
voltam para a segurança 
das pessoas, apenas para 
segurança de materiais. e 
muito pelo contrário chama 
a truculenta policia de São 
Paulo, conhecida pelo 
genocídio que realiza nas 
periferias, pela violência com 
manifestações estudantis, pelo 
abuso de autoridade e pela sua 
h i s t o r i a d e r e p r e s s ã o a o s 
movimentos sociais (como vemos 
no site da secretaria de segurança 
pública de São Paulo, onde se 
vangloria a ação que tiveram no 
golpe de 1964, início da ditadura 
militar).

Cabe agora, através de 
estudos mais aprofundados, e de 
conselhos democráticos paritários 
e congressos discutir sobre o tema 

e apresentar propostas mais 
efetivas mediante a realidade da 
USP e da cidade de São Paulo.

A c r e d i t a m o s q u e a 
segurança na USP, na EEFE possa 
m e l h o r a r . E n t r e t a n t o , n ã o 
q u e r e m o s v i v e r c o m o L u i s 
Ve r i s s i m o p r e v ê n o c o n t o 
“Segurança” . Segue a lguns 
trechos: “ O ponto de venda mais 
forte do condomínio era a sua 
segurança.[...] Toda a área era 

cercada por um muro alto. Havia 
um portão principal com muitos 
guardas que controlavam tudo por 
um circuito fechado de TV Só 
entravam no condomínio os 
p r o p r i e t á r i o s e v i s i t a n t e s 
devidamente ident i f icados e 
crachados.
Mas os assaltos começaram assim 
mesmo. 
Os condôminos decidiram colocar 
torres com guardas ao longo do 
muro alto.
Mas os assaltos continuaram.[...]

[ . . . ]Ninguém pode entrar no 
condomínio. Ninguém. Visitas, só 
num local predeterminado pela 
guarda, sob sua severa vigilância e 
E ninguém pode sair.
Agora, a segurança é completa.
Não tem havido mais assaltos.
Ninguém precisa temer pelo seu 
patrimônio. Os ladrões que passam 
pela calçada só conseguem espiar 
através do grande portão de ferro e 
ta l vez av is ta r um ou ou t ro 

condômino agarrado às grades 
d a s u a c a s a , o l h a n d o 
melancolicamente para a rua.
Mas surgiu outro problema.
As tentativas de fuga. E há 
m o t i n s c o n s t a n t e s d e 
condôminos que tentam de 
qualquer maneira atingir a 
liberdade.
A guarda tem sido obrigada a 
agir com energia. 

Fontes:
http://www.ssp.sp.gov.br/

institucional/historico/1964.aspx
Segurança e Participação 

Social: uma agenda por fazer. Alberto 

l.Kopittke, Fernanda Alves dos Anjos e 
Mariana Siqueira de Carvalho Oliveira)

http://www.ssp.sp.gov.br/institucional/historico/1964.aspx
http://www.ssp.sp.gov.br/institucional/historico/1964.aspx
http://www.ssp.sp.gov.br/institucional/historico/1964.aspx
http://www.ssp.sp.gov.br/institucional/historico/1964.aspx
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O Novo Currículo na EEFE

 Com certeza tem uma galera que nem 
imagina quando o currículo que os bixos e 
bixetes de 2010 e 2011 estão cursando foi 
criado, né?? E inúmeras dúvidas de como 
sobreviver a ele, o que escolher devem estar 
acontecendo. Relaxe e não se assuste, já lhe 
explicaremos melhor o que vêm a ser isso.

 Já faz alguns anos que se fala de 
reformar o currículo de nossa faculdade, e essa 
mudanças aconteceram em 2007. Vocês sabiam 
que até 2006 os alunos que ingressavam no 
curso de Educação Física, faziam o Bacharelado 
em 4 anos e podiam optar por cursar a 
Licenciatura em mais um ano e meio. Há uma 
série de razões para isso, mas, como vocês já 
sabem, agora entramos em um núcleo básico 
com duração de 2 anos e depois optamos se 
queremos seguir no Bacharelado em Esporte ou 
Educação Física e na Licenciatura em Educação 
Física.

 Em 2007 a Comissão de Graduação -
CG, um órgão da Escola responsável pelos 
assuntos referentes aos cursos de graduação – 
ou seja, tem uma relação bastante direta com 
vocês – ficou encarregada de elaborar as 
diretrizes dessa reforma.

 O que nos motiva a escrever esse texto 
para vocês é que os trabalhos dessa comissão, 
infelizmente, restringiram a participação da 
maioria dos estudantes, na melhor das hipóteses 
tínhamos 2 estudantes, um titular e um suplente, 
nos representando - a Comissão era constituída 
por 4 professores mais um aluno – que podem 
ter participação direta nas instâncias de 
discussão da reforma, os outros devem 
acompanhar por meio de informes e no máximo 
pautar alguns pontos junto a seus 
representantes. Hoje essa formação também 
mudou, ampliando o numero de professores 
presentes.

 Durante 2007 e os ano seguintes 
tivemos somente um espaço ampliado, 

contando com a participação de professores e 
estudantes para discutir tal mudança, e que nem 
foi tão ampliado assim, já que muitos alunos 
não puderam participar pois alguns professores 
optaram por dar aula – entre outros tantos 
problemas organizacionais, inclusive de 
responsabilidade de alunos envolvidos na 
organização do evento.

 As alterações das reformas afetam e 
muito nossa vida na EEFE. Por exemplo tem a 
ideia de quem cursa Licenciatura poderá 
trabalhar somente em escola, o que não é 
verdade. Caso optemos pela Educação Física, 
não poderemos cursar matérias importantes do 
Esporte, como Teoria do treinamento esportivo. 
E entre outros problemas.

 Temos que entender que a construção 
do currículo é um fato importante, pois se trata 
de uma seleção feita com perguntas do tipo “por 
que privilegiar esse conhecimento e não esse?”, 
“por que buscar formar um profissional para 
atuar nessa área e não naquela?”, “por que tal 
curso trabalhará assim?”  E mais do que nunca 
isso nos atinge, e por isso não devemos ficar 
fora dessa formulação. Entretanto, a reforma já 
aconteceu.

 Mas, iremos deixar passar assim em 
branco?

Com certeza não, por isso no dia 
21/09 estaremos realizando uma 
palestra com ex-estudantes, que 
estiveram presente nessa reforma; 
e um representante da Comissão de 
Graduação para entendermos o 
que aconteceu em 2007 que 
modificou toda a nossa vida. E para 
tirarmos dúvidas sobre o nosso 
futuro como professoras e 
professores.

Palestra 

Com a

presença

de

Ex-

Alunos

E a CG

NO:

DIA 

21/09

ÀS

17H30. 
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Funk!!!!

 Vocês sabiam que o funk 
possui mais de 3 décadas?? Pois é, 
não é desde sempre que funk 
carioca foi desta forma que 
conhecemos hoje.. 
 
 O funk é originário na 
década de 80 e possui raízes no 
ritmo negro americano como o 
black e o soul, mas a principal, em 
que o funk carioca se inspirou foi o 
Miami Bass e o FreeStyle!! Logo 
no início os funks eram apenas 
versões dessas músicas. Em pouco 
tempo começou a fase mais 
politizada dos funks em que os raps 
e melôs falavam sobre o cotidiano 
na favela: abordavam a violência e 
a pobreza, o que ganhou bastante 
apelo nas comunidades.
 

 Na década de 90 o funk 
se popularizou e os bailes 
aumentaram. Era comum nesse 
momento os bailes de corredor, 
que se dividia em dois grupos de 
diferentes comunidades: o lado 
A e o lado B. Muitas vezes 
terminavam em brigas; o que 
acabava sendo mal visto pelo 
restante da população. As ameaças 
de proibição dos bailes fizeram com 
q u e h o u v e s s e m a i o r 
conscientização, surgindo então 
temáticas de pacificação.
 
 Foi quando surgiu o Funk 
Melody que o funk desceu dos 
morros e chegou inclusive nas áreas 
nobres do Rio de Janeiro, sendo 
a inda mais p ropagado pe lo 
programa Furacão 2000 que fez 
bastante sucesso. Ao mesmo tempo, 
junto as comunidades o “Proibidão” 
ganhou bastante espaço, sendo 

pouco divulgado para fora. Ele era 
bastante vinculado ao tráfico e às 
facções sendo essas temáticas 
bastante presentes em suas músicas.  
 
 Ao final dessa década e 
início dos ano 2000 o funk 
começou a ser cada vez mais 
próximo do que conhecemos hoje. 
As músicas passaram a ser cada vez 
mais eróticas com letras sensuais, 
as vezes vulgares e que muitas 
vezes colocavam a mulher num 
papel de objeto diante do homem, 
ganhando força ao longo desta 
década. Neste momento o funk 
passou a gerar  mais dinheiro do 

O MACHISMO AINDA EXISTE?
Como de praxe nossas sextas-feiras são cheias de funk. Mas com o 
machismo tão presente, precisávamos tomar uma atitude. Entenda aqui 
o porquê dos nossos cartazes.
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do que nunca sendo alvo da 
indústria cultural: tornou-se 
totalmente mercadológico e perdeu 
seu caráter originário de resistência 
de grupos oprimidos, não 
revertendo o ganho para a melhoria 
de condições das comunidades. 
 
 Fica claro que o funk é 
realmente um movimento cultural e 
musical de caráter popular 
com uma história bastante 
rica, mas que nem por isso 
d e v e m o s a c e i t a r 
passivamente sem reflexão 
sua existência, certo?? Nós 
aqui da EEFE também 
somos construtores de 
c u l t u r a ! ! ! E n t ã o , é 
exatamente por isso que não 
p o d e m o s d e i x a r d e 
questionar algumas coisas 
que reforçam opressões históricas 
de alguns grupos, como por 
exemplo no caso do funk, as 
mulheres.
 
 Muitas le t ras de funk 
colocam a mulher enquanto objeto 
sexual do homem e a serviço dele 
no sexo: a função da mulher é dar 
prazer ao homem, independente do 
prazer dela. Pode até parecer 
distante mas não é: tais músicas que 
afirmam essa posição da mulher são 
precursoras de várias atitudes 
machis tas . É pe los homens 
entenderem que as mulheres são 

objetos que elas são ofendidas 
quando estão andando pelas ruas, 
são forçadas a beijarem na balada, 
são assediadas, chegando inclusive 
ao escrúpulo de serem estupradas e  
morrerem por violência do marido/ 
namorado.

 Além disso tudo, esse tipo 
de idéia inferioriza a mulher. Ou 

vocês acham que é por acaso que 
em uma faculdade, que possui 
fortes raízes militares, sendo um 
dos poucos da área da saúde em que 
sempre predominaram homens, 
e x i s t a m c o n c u r s o s q u e 
desvalorizam as garotas que são 
independentes e  ficam com quem 
bem entendem (Miss Gessi) e que 
valorizam os garotos que ficam 
com todas (Transeiro)??

Mulherão mesmo são as 
funkeiras que, mesmo diante de tal 
realidade, defendem sua autonomia 
e respeito, na sociedade, no 

trabalho, em casa e na hora do sexo, 
resistindo, em suas letras, à 
dominação masculina!!! E nós 
mulheres da EEFE deveríamos 
seguir o mesmo exemplo. O som do 
funk é realmente muito maneiro, 
mas não podemos aceitar músicas 
que reforçam e incentivam atitudes 
que precisam urgentemente ser 
superadas. Como disse antes: 

somos também agentes 
c o n s t r u t o r e s e 
transformadores da cultura 
e por isso não podemos 
c o n t i n u a r a c e i t a n d o 
m a n i f e s t a ç õ e s q u e 
contribuem com a violência 
e a inferiorização das 
mulheres!!!!! Como vimos, 
o funk nem sempre foi 
assim e não precisa ser: 
devemos valorizar o funk 

em sua origem, um funk de 
resistência de grupos oprimidos e 
não o funk mercadológico que 
vende a opressão às mulheres em 
suas letras!!!!

 


